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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 

L e i n . 185 
DE 22 DE AGOSTO DE 1893 

Auctoriza a abertura de um credito de 80:000^000, para a conclusão da 

estrada de rodagem do Salto Grande ac rio Paraná 

0 doutor B e r n a r d i n o de C a m p o s , p r e s i d e n t e do E s t a d o de S ã o P a u l o , 

F a ç o saber que o C o n g r e s s o do E s t a d o decre tou e eu p r o m u l g o a l e i 

seguinte : 

A r t i g o 1 . " F i c a o pres idente do E s t a d o a u c t o r i z a d o a a b r i r u m c r e d i t o 

de 80:000^000 (oitenta contos) p a r a p r o s e g u i m e n t o e c o n c l u s ã o dos t r a b a l h o s 

de aber tura da estrada de r o d a g e m entre a povoação do S a l t o G r a n d e , á m a r ­

gem esquerda do r i o P a r a n á , auctor iz í idos pe la l e i n . 105, de 27 de S e t e m b r o 

de 1892. 

A r t i g o 2 . " K e v o g a i n - s e as d ispos ições e m c o n t r a r i o . 

O secretar io de E s t a d o dos N e g ó c i o s da A g r i c u l t u r a , G o m m e r c i o e O b r a s 

P u b l i c a s a s s i m o faça executar . 

P a l a c i o do G o v e r n o do E s t a d o de S ã o P a u l o , aos vinte e dous de A g o s t o 

de m i l o i tocentos e n o v e n t a e tres . 
B E R N A R D I N O D E C A M P O S . 
J O R G E T I B I M Ç Á . 

P u b l i c a d a n a S e c r e t a r i a dos N e g ó c i o s d a A g r i c u l t u r a , G o m m e r c i o e 

O b r a s P u b l i c a s , aos 2 2 de A g o s t o de 1 8 9 3 . — M i g u e l Monteiro de Godoy, 

d i r e c t o r g e r a l . 

ACTOS 09 PODER EXECUTIVO 

Decreto iou 1 9 6 
DE 22 DE AGOSTO DE 1893 

Abre á Secretaria da Agricultura um credito de 80:000:1000, para a 

conclusão da estrada de rodagem do Salto Grande ao rio Paraná. 

O pres idente do E s t a d o de S ã o P a u l o , 

U s a n d o d a a u c t o r i z a ç ã o da l e i n . 185, desta data , 

D e c r e t a : 

A r t i g o único . E ' aberto no T h e s o u r o do E s t a d o , á S e c r e t a r i a da A g r i ­

c u l t u r a , G o m m e r c i o e O b r a s P u b l i c a s , u m c r e d i t o de oi tenta contos de ré i s 

(80:000ÍJ003) , p a r a a c o n t i n u a ç ã o dos t raba lhos da estrada de r o d a g e m d o 

Sal to G r a n d e ao r i o P a r a n á , a u c t o r i z a d o s pe la l e i n . 105, de 27 de S e l e m b r o 

de 1892. 

P a l a c i o do G o v e r n o do E s t a d o de S ã o P a u l o , aos 22 de A g o s t o de 
1893. 

j B E R N A R D I N O D E C A M P O S . 

JORGE TIBIRIÇÁ. 

ao 

ESTADO DE S. P A U L O 

S E N A D O 

t ? . ' s e s s ã o o r d i n á r i a , c m S2 d e 
J u l h o d e * 8 » 3 

P R E S I D Ê N C I A . D O S R . E Z E Q U I E L R A M O S 

(Continuação) 
O s r . E z e q u i e l B s u i i o s i — S r . pres idente , 

é c o m g r a n d e a c a n h a m e n t o que v o l t o á t r i b u n a 
p a r a d i s c u t i r o p r o j e c t o sobre o perdão o c m i n n u - , 
tação de p e n a s ; e este estado do m e u e s p i r i t o ex-| 
p l i c a - s e p o r duas razões : a 1 . » é o c a n s a ç o q u e 
n a t u r a l m e n t e deve d o m i n a r o S e n a d o p o r ter o u v i ­
do sobre o assumpto d i scussões tão a m p l a s c o m o 
a i n d a não f o r a m fei tas neste r e c i n t o e m outras m a ­
tér ias ; a 2 . " é a c i r c u m s t a n c i a de h a v e r o m e u 
d i s t i n e t i s s i m o c o l l e g a auctor do p r o j e c t o se m a n i ­
festado tão m a g o a d o c o m a c r i t i c a que i n s t i t u i a 
respei to de seu t r a b a l h o . . . 

O SR. ANTONIO MERCADO:—Não apoiado , não 
q u i z m a n i f e s t a r m a g u a a l g u m a . 

O s n . EZEQUIEL RAMIGS... no que a b s o l u t a m e n t e 
não tem razão . 

Sabe m e u i l l u s t r a d o c o l l e g a a g r a n d e a p r e c i a ç ã o 
que l i g o ao seu talento, á i l lustração não c o m m u m 
que possue , ao a m o r s i n g u l a r m e n t e notável que 
at tr ibue ao t raba lho honesto , á dedicação que vota 
á causa r e p u b l i c a n a : cada u m destes t í tulos que 
j u s t a m e n t e e n g r i n a l d a m o seu aspecto s o c i a l , é p o r 
si bastante p a r a o b r i g a r - m e a essa s i t u a j ã o de af-
fecto r e s p e i t o s o . . . 

O SR. ANTONIO MERCADO:—Eu m u i t o a g r a d e ç o a 
v . e x c . 

O SR. EZEQUIEL RAMOS... a essa pos ição q u e 
c o m todas as veras d a a l m a tenho deante do m e u 
i l l u s t r a d o c o l l e g a . 

A s s i m não d e v i a ter vis to n a c r i t i c a que i n s t i t u i 
ao seu trabalho l e g i s l a t i v o u m f o m e n t o p a r a o es­
q u e c i m e n t o de certas p h r a s e s de m o d o a c o n c o r d a r 

só c o m a q u e l l a s que no m o m e n t o lhe p a r e c e r a m 
m a i s c o n v e n i e n t e s . 

F a z e n d o ao d i s t i n e t i s s i m o senador a confissão das 
j m i nhãs h o m e n a g e n s e s e n t i n d o - m e sat is fe i to p o r 
Iter oceas iáo de m a n i f e s t a i ' no rec in to do S e n a d o 
de S . P a u l o quanto prezo ao i l l u s t r a d o c o l l e g a , 

jquero obter de sua g e n e r o s i d a d e , da a l t u r a do seu 
'carac ter , a .seguinte p e r m i s s ã o ; a l i b e r d a d e de p o ­
der d i s c u t i r o p r o j e c t o que não c o n s i d e r o h o m , a 
f r a n q u e z a de poder e n u n c i a r p e n s a m e n t o c o n t r a r i o 
no i n t u i t o de p r o v a r ao S e n a d o que o s e u t r a b a ­
l h o não pôde ser accei to c o m o le i do E s t a d o . 

S ã o dous campos i n t e n a m e n t e di f ferentes ; o da 
a p r e c i a ç ã o ao h o m e m respei tável , ao representante 
i l l u s t r e . . . 

O s n . ANTONIO MERCADO : — O g r i g a d o . 
O s n . EZEQUIEL RAMOS... e o da c r i t i c a s c i e n -

ti f iea, j u r í d i c a que deve ser fe i ta ao t raba lho t r a ­
z i d o á nossa c o n s i d e r a ç ã o . 

A s s i m c o m p r e h e n d i d a s as duas p o s i ç õ e s , b e m se 
p o d e m t r a v a r os m a i o r e s combates , aper tando oj 
a m i g o a m ã o do a m i g o . 

O SR.'ANTONIO MERCADO : — N ã o ha d u v i d a , e u ! 
j á a g r a d e c i até a v . exc . p e d i n d o escusa d a s e v e r i ­
dade c o m q u e o t i n h a c r i t i c a d o . 

O SR. EZEQUIEL RAMOS " .—Col lecando s r . p r e s i -
denre , p o r essas duas razões e m u m a a t t i l u d e toda 
p a r t i c u l a r , eu s into a n e c e s s i d a d e de fazer u m e s ­
forço s u p r e m o p a r a v i r c o n t r a r i a l - a s , para v e n ­
cer o a c a n h a m e n t o e m que el las m e c o l l o c a m . 

F o i p r e c i s o que á f r a q u e z a do h o m e m e u ante -
puzesse os deveres de representante do E s t a d o , 
p a r a v i r m a i s u m a vez p e d i r a benévola a t lenção 
de m e u s i l l u s t r a d o s co l l egas n o es tudo desta q u e s ­
tão tão interessante sob s u a fe ição j u r í d i c a quão 
interessante sob seu aspecto p o l i t i c o . 

N o largo debate que se a b r i u a propósito do 
a s s u m p t o , s u r g i r a m tres o r i e n t a ç õ e s b e m d i s t i n e t a s , 
t res p r o g r a m m a s carac ter izados por escolas d i v e r ­
sas. 

A o i l l u s t r e senador sr . P a u l o E g y d i o coube a ta ­
r e f a b r i l h a n t e de a u n u n c i a r os n o v o s h o r i z o n t e s em 
que a l e i p r o c e s s u a l d o E s t a d o d e v e r i a receber 
insp i ração . 

P a r a o n o b r e s e n a d o r as soluções da escola n o ­
v a , as theor ias d a escola p o s i t i v a s ã o as únicas que 
d e v e m p r e s i d i r á c o n f e c ç ã o deste t r a b a l h o j u r í d i c o 
que a c t u a l m e n t e o c e u p a a n o ssa a t t e n ç ã o . 

i P a r t i u do presente , s e g r e g o u - s e d a a c t u a l i d a d e , 
f e c h o u os o l h o s ao q u e 6 le i do E s t a d o , e d e s l i -
r i u u m l a r g o vôo p a r a o f u t u r o das novas i n s t i ­
tu ições ! 

O s r . s e n a d o r a s i i m p r o c e d e n d o f e z - s e apos to lo 
de n o v a s c r e n ç a s ; c o m cer teza c o l l o c o u - s e f o r a 
de todo o terreno da d i s c u s s ã o . . . 

O s n . PAULO EGYDIO : — N ã o a p o i a d o . 
O SR. EZEQUIEL RAMOS—... p o r q u e não são as 

i m p o s i ç õ e s do p a s s a d o e n v o l v i d a s nas d i f f e rentes 
escolas , m a t e r i a l i s t a e m e t a p b y s i c a : não são os 
postulados da e s c o l a e c l é c t i c a n e m as i l lações p o ­
derosas da escola p o s i t i v a que d e v e m neste m o ­
mento t razer os e lementos de c o n s l i l u i ç ã a da n o v a 
l e i . 

A c i m a de todas as escolas qic-' , Í Ü I i n s p i r a ç õ e s 
d i v e r s a s , a c i m a do tempo que m a r c o u na v i d a d o s 
differentes povos a m o d a l i d a d e das d o u t r i n a s p h i -
losophicas , a var iação das ins t i tu ições , e s tá a c o n ­
cepção c o n s t i t u c i o n a l que é o unióo ponto e m torno 
do q u a l pôde g i r a r a at lenção do l e g i s l a d o r p a u ­
l i s t a : nossa missão a q u i é t r a d u z i r em leis o r g â ­
nicas as r e g r a s indefect íve is creadas pelo p e n s a -

! m e n t o do l e g i s l a d o r c o n s t i t u i n t e . 
T u d o m a i s poderá c o n s t i t u i r a m a n i f e s t a ç ã o d o 

o r g u l h o , não desse o r g u l h o i n d i v i d u a l que não 
pôde e n s o m b r a r a fronte tão e l e v a d a , tão m o d e s t a 
do n o b r e s e n a d o r , m a s o o r g u l h o p a r a o p o v o 
p a u l i s t a , que resu ' ta do c o n h e c i m e n t o o m a i s 
adeantado da s c i e n c i a t r a d u z i d o nos debates p e l o s 
s e i s f i lhos , o o r g u l h o que advém ao corpo l e g i s ­
la t ivo q u a n d o fora d ' a q u i se souber que nestas c a ­
deiras se sentam senadores tão i l l u s t r a d o s q u e c a ­
m i n h a m ao lado das m a i o r e s g r a n d e z a s d o s é c u l o , 
dar e m i n ê n c i a s da s c i e n c i a . 

O SR. PAULO EGYDIO : — E s s e o r g u l h o é, p o r ­
tanto, j u s t o . 

O SR. E z E Q U t E L RAMOS : — J u s t í s s i m o . 
M a s e u q u i z e r a , s r . p r e s i d e n t e , q u e esse j u s t í s ­

s i m o o r g u l h o do nobre s e n a d o r fosse r e s e r v a d o 
p a r a t raçar a or ientação g e r a l , os pr inc íp ios o r g â ­
nicos do c ó d i g o d n processo q u a n d o t i v é s s e m o s d e 
o d i s c u t i r , p o r q u e á s c i e n c i a j u r í d i c a , ao d i r e i t o 
p r o c e s s u a l , ao d i r e i t o f o r m a l p r e c e d e m c o n h e c i ­
mentos sc íent iGcos , c o n h e c i m e n t o s geraes ; e é 
possível a b i fazer exerc i tar - se a i n l l u c n c i a d e s t a 
o u d a q u e l l a esco la n a inst i tuição do< prece i tos c o n ­
c r e t i z a d o s n a s p a g i n a s deste código . M a s neste 


